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Resumo 

 

Introdução 

 

A fisiologia cicatricial envolve, reconhecidamente, uma ampla gama de substâncias 

endógenas que agem associadamente com o objetivo de propiciar a reconstituição dos tecidos. 

Porém, todo o processo está exposto a fatores- patologias, condições do paciente ou, até 

mesmo, fatores externos- que podem afetar negativamente a cicatrização das feridas 
1,2

. 

 Com a preocupação de acelerar e qualificar o processo cicatricial esforços têm sido 

feitos para agir na fisiologia da cicatrização de forma positiva. O conhecimento de que as 

plaquetas possuem ação secretória de inúmeros fatores de crescimento, como PGDF (platelet-

derived growth factor), TGF – β (transformong growth factor – β), EGF (platelet-derived 

epitelial growth factor), PF4 (platelet-derived angiogenisis factor) e PAF (platelet-activating 

factor), grande parte agindo na cascata de cicatrização, faz-se atentar para o papel destas 

células no objetivo proposto. A utilização de um composto concentrado desses fatores criou 

os conceitos de plasma rico em plaquetas (PRP) e plasma rico em fibrina (PRF), compostos 

que, aplicados na ferida, potencializariam a fisiologia cicatricial basal
3 - 11

. 

 A obtenção de fatores de crescimento humanos recombinantes, em especial através da 

terapia gênica, permite a utilização isolada ou associada destes inúmeros peptídeos no 

processo de cicatrização 
12 -13

. Autores têm proposto a utilização de fatores de crescimento 

recombinantes de maneira tópica em feridas de modelos experimentais, a fim de mimetizar 

ação esperada do PRP e PRF e possibilitar melhor cicatrização de feridas
14 - 16

. 
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Estabelecida segurança e viabilidade dos fatores de crescimento recombinantes em 

utilização tópica, obter-se-ia importante instrumento terapêutico para as feridas de difícil 

cicatrização a ser testada também em humanos.  

O objetivo geral do projeto é, portanto, comparar o efeito da utilização ou não do Fator 

de Crescimento Vascular Endotelial recombinante (rVEGF) tópico na cicatrização por 

segunda intenção no dorso de ratos Wistar. 

 

Metodologia 

 

Estudo experimental animal com doze ratos Wistar entre 8 a 10 semanas, com 

aproximadamente 250 g, os quais serão divididos em dois grupos. Os dois grupos serão 

anestesiados, tricotomizados e sob técnica asséptica, submetidos a punch de pele em diâmetro 

total de 6 mm. Um dos grupos terá a ferida unicamente tratada com creme excipiente e 

ocluída com curativo Tegaderm
r
. No segundo grupo, cada rato terá aplicação tópica de 

rVEGF e creme excipiente diretamente na ferida. Após, a oclusão será idêntica ao grupo 

anterior. 

 Quatro momentos distintos serão instituídos: 0 – ato da biópsia; 3 – 3 dias após a 

biópsia; 7 – 7 dias após a biópsia; 15 – 15 dias após a biópsia. As feridas serão fotografadas 

nos quatro momentos, com máquina fotográfica digital da marca Samsung, 9 megapixels, 

utilizando-se flash e macro para todas, em ângulo paralelo à bancada/dorso dos ratos, de 

forma estandardizada em todos momentos . Nos dias 3, 7 e 15, dois ratos de cada grupo serão 

novamente anestesiados e biopsiados por punch de 6 mm na mesma região da ferida.  

 Após realizadas as fotografias e biópsias, os ratos serão sacrificados. 

Resultados 

 

As fotos das feridas serão analisadas pelo software Image J
r
 e a área cruenta medida 

em milímetros quadrados. As biópsias serão marcadas e coradas (Hematoxilina-eosina, 

pricrosirius  e técnica imunohistoquímica para colágeno I e III). A densidade capilar, 

densidade de colágeno e quantificação por campo de aumento de colágeno tipos I e III serão 

obtidos. 

Esperamos constatar se a concentração capilar e de colágeno tipos I e III nas biópsias 

das feridas dos ratos realmente é maior com a utilização de rVEGF tópico em comparação 

com as feridas sem tratamento. Além disso, pretendemos analisar se o fechamento das feridas, 

por cicatrização secundária, com aplicação de rVEGF tópico realmente é mais eficiente e 

mais rápido em relação ao fechamento das feridas sem tratamento. 
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